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F niO^JCO SEMPRE MORAL FSO^ERJCCWENSPOÍJnCO
Hunc servare inodum nostri novere itòeiít jj (JuarUaiei aesta 1'utlia as ie_jias tj»<as
Parcere versonis , dicete de vUiis. § Que he «ios vicios latlar , não das pessoas

Manual Liv. \&- Kpist. S3. s

Cd ria do Persa ZIsbek a seu amigo dares dest'arte vergonhosa prova da cur»
Rhedi» tida de de tua esfera, no que ir-te-há

Quando, caro Rhedi , te partisle muito o renome , quede principio de-
desta populosa Teheran para essa Aca- ves logo grangear. Hum Joven de ta-
demia de Caboulistari, nem léo , nem lentos nem deve freqüentar taes Aulas j
animo tive para dar-le de viva voz os por quanlo em dous mezes de ferias po-
melhores concelhos, alim de qne ahi de estudar a fundo, e saber perfeita-

<!e
adquiras em breve a tao a petecida no
meada de talento transcendente , e
eneenho não vulgar i e oor i-su o qae
não me foi dado wzer então, agora o
Tasso por meio desta , e muito folgarei,
se souber, que le ai.roveÍtt.3 dos meus
'saudáveis co- sos. Primeiramente
deves gravar cm teu espirito este pre-
conceito , e vens a ser *, que o louvoi

mente o Latim , a Rhetorica e Poética „'
Lógica, Melhaphizica, e Ethira, a
Aritbmetica , e Geometria, as Línguas
Franceza, e Iugleza, a Geographia,
Ghronologia , e Historia Universal, Em
outros tempos o estudo desta Discipii-
nas pedião anoos; mas hoje, que es-
toses feíizmfctite no século d.<s luzes ,
as capacidades intellectuaes pululão de

não cabe tanto ao saber real , quanto á cada canto , são gigantescas , e exli
fama, e presumpção de saber $ porque
a mor parte do mundo, meu Amigo,
and,i como dizem os Christãos , ordena-
do com Reverendas falsas.

Consta-me por noticia dada pelos te

ordinárias, de sorte que para qual quer
Joven ter hum cabal conhecimento de
todas sobejai) dous meses d'esludo , e s-
ioda assim não he preciso , qua se pri-
ve do seu passeio , dos bailes, do jogo,

US colegas Solim, eNathanael, que te deis conquistas, &c. &c. ; e basta, a.
dispões para freqüentar as Aulas Prepa- respeito d'algumas dtssas Faculdades,
ratorias dessa Academia de CabouUs- que saiba úü còr os nomes de meia duiza
tan> Não facas tal, meu caro Rhedi *, de Auctores , que a respeito dellas es-,

que fora isso tempo perdido, além de crevèrão. Mim de todas estas m§<ê$
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t leia , do qué a dos títulos das suas o-
bras. Dirás , por ex., que em hu-
mas feiias devoraste todos os escriptes
de Platão , de Seneca , deCicero, e de
Plutarco , e que peles dias Santos de
Festa , se bavias de andar por ahi bar-

ganteando , leste com grande cuidado ,
e reflexão , e de cabo a rabo Iodos os

quinhentos volumes in folio dos escnp-
tos do celebre Muratori, o maior Ma-

çadoràix Republica das Letras,
Como te disvellas incessantemente

por empolgar a nomeada de talento as*
sombroso , e nunca visto, deves ir pa»
ra as tuas Aulas sem estudar huma só
Jiuha das lições, bastaudo-le ou passalas
ligeiramente pelos olhos em os corredo*
res da Academia , ou improvisar e di*
zer a ratione sobre Direito Civil , Di-

plomacia , &c. &c. , o que será de mui-
to aplauso : e não temas ficar curto, se
fores chamado á lição; por que neste
caso solíarás o carretei da tua facundia,
e quanto te vier ao bestunto serão pero-
Ias, Nunca estudes , torno a recomen-
dar-te as matérias Acadêmicas : deixa
tio apoucada tarefa a aquelles de teus
companheiros, coitadinhos! que por
serem espíritos vulgares, e acanhados
vivem soando sobre os seus compêndios,
e nâo são capazes de crear doutrinas, e
de motter as bolas ainda nos maiores
sábios t como tu , meu Rhedi , que és
Rum prodigio, Assenta inperturbavel-
mente; que a tua rasão he o prototypo
de todas as rasões; que a lua opinião so*
bre qual quer objecto be o etymoij da
verdade ; e aquelles de teus colegas, ou
dos Lentes, ou qualquer outro indi-
vidiio, que se não curvarem reverentes
às luas proposições, apregoa-os desde
logo por estúpidos , que não dizem , se
naõ bostas ; e vive finalmente persua-dido, que o talei-to, o saber, a hon-
ra, a probidade, e todas as virtudes
possíveis pertencem exclusivamente a ti,
e a mais sinco, ou seis bemaventtirados
que compõe o teu Club : todos os mais
Uomens fcãolixo, são nada, e cumpre

que os tractes com soberano despVézo;

Verdade be , que assim te expjjoes a

que os mais le paguem na mesma trm-m

da ; mas que te importa isso ? A modes-

tia, o pudor, a humildade são viriu-
des tle lollosj e tu neõ careces da estima,
se nâo dos do leu circulo.

Se em tua presença se Iractar do sui-

cidío ; aconcelho-te , que o defendas ,
e o justifiques, como poderes; porque
com isso darás a entender , qoe tocas
muito de materialista , o que íe \i.náa-
rn a fama cie
Philosopho repentino,

Moço bom pensador , e
Exe uso reco-
P. n/)IIAIltuE OSmendar te , que nunca freqüentes

Templos, ss não quando neíhs a.a a jun-
tarem belhts iio-n iz , formosas G-O1'-
gianas, e Si reassumas para as reque*
brar, e galantear. Zoraba dessas ai-
mas pequenas , e saturadas de prejui-
j*os-.que vão a essas cas;-*s praticar bugi*
ariass Deos on uão existe , ou se o há,
nada se oecupa do que passa cá pelo
nosso mundo,

Disseste*me em tua ultima carta , q'
prelendias vir passar aqui aa tuas f rias,
Muito folgarei cem isso : mas adverte ,
que não me apareças cá sem óculos fi-
sos; pois dedt'arte únrrh hnma prova
incontrastavel da tua grande applicaçãa,
que he caíra ás teres cançad siima
a visla , aluda que ua realidade vejas
melhor , que o lince. Também desde
já le recomendo , que quando estiveres
né*--ta famosa Cidade de Te hera n , uão
faças caso de pessoa alguma ; tracta oom es-
canieo , e desprezo aos que te virão "líeniiio ,
e geralmente a toda esta gente ; que são huns
estiiuidos , luimas bestas ; e fico certo , que
desla maneira tnostrarás auihetUioamente
quarit superior te conciderás á espécie huma-
na, c os progressos, que hás leito na Academia
de 

'Caboulistan.

O correio está de partida .- não posso ser
mais extenso. Breve taniarei a escrever-te
sobre este mesmo objeclo , e enifío direi ai-
guina cousa também relativamente aos Dou-
lores dessa Academia. Entre ta.Uo vai-te
guiando peios meus boas , e ainisjaveis conce-
lhos, e Alá te guarde. Teu a raia-o Usbe\
A-W-J»>W«v>**«'-í*jw

Pern. na Typ, de 1V1. F. de Faria. iS5S.



fff /m%^% \> w UP- r ,_ jggã ,Ç%h o-

Pi **v Ir V-* •'- 'X_T iu\^! ^ki^^MWiS 1;
í ¦ ° ÍT^J £r>^-^ ^ u—v-;rr eà;SÃ ^f/»*#W ba-
9t Cl t"^. \^.<«:-=MWívtt *t*«=wr--;>.'/'^?v| .- t-;^ i&-\,si-:>.i:- :U<i^-§ M

eq ^HOw ^^Cf"-^ t~W—-" "¦'» r i^i^ri -t~-i\ m? i-âiü^iii ¦*» .Tr «£--• te£J,tx*~-^ ---•/ Ç i I- a-i t •-.-, *jy \ ' -v ; ¥¦¦ ; r -* -¦/¦* ;.• -. ?-e >--¦-• ?ge ^£*

Ir ^ ^"^52^ / ^:" \^ L^_í'\ "3á>v fâ^^C*^^-^! "^i
V^i ¦ 

- .
Í<""' /^\ /pi fS TP>i A T?h ^^"i1 ^1 Tf5i ^1^ T^ ,^k -

**&!& ---^ í;-:A^à <-- Sà felivA fesâ. >5r# ^s^ feí„áJ ^wsâ, 4à\à ^Sia^ *«

4 P !ÍIOWC0 8EMnn 'MORAL. F SO'PFfíACCIBFN.S,POLlTlCO
Jl,t'ic ve ,-./'•? /" num &r.s:-s; 'oi>ere abeiú i ;H; ís-i

Parcers crsofíiSf. iLícere cie vilus,
Víarcíal Liv* ?f>. hl'a;st *if%.

nesta toiu-^j as le-ias latas
? v^ití ^ie dos vicios íallar , não das v >ãcaS
tf
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C,r'a,dòPere,a ZTsbek a seu amigo dares dest'arte vergonhosa prova da cpr-
RbedU lidade de tua esfera , no que ir-te-há

Ou-uclo , caro Rhedi , te partisle muito o re. orne , que de principio dc-
p;>!. dosa Tehe*-an para essa Aca- ves Urro arangea«r Unsn Jo'v;en de ta-

lentos nem uie iteqúeníar tae?Âulas j
por quanlo em dous mezes de íWas r>-

ide estudar a fundo, e sabe'* períeita-
raente o Latim , a Rhetoriea e Poética ,
/Lógica, Methaphizica, e Ethiea, a

de: de Caboulistáh , nem léo , nem
igimo tiv« para dar-le de viva vqj os

si li ores concelhos , ailm de q-i,e ahi
dquiras

mè:-ida de taienb
en^p«Ciiaíl^IO

em breve a tão t petecida no-
transcendente . e de

e por í-sai o nuev U
rjÂ<> i»ie foi dado

a" -
•.er e:::'lão , usor, o

to íbígar v,tâsso-^or meie desta , \
se souber » <^/' "- >. r-Tvectas uos Eiie«í3
saudáveis eo acelisos. r.uiiv^áijkuu
deves gravar era teu espírito este pre-

louvorconceito , e v ser : íj ue o
oâo cabe tanto ao saber real , quanto á
,«. -a. e presumacão de saber ; oor qne
a inór parte dd enuncio , meu Amigo,

[anda como dizem os Chrísiãos , Grdena»
do com Reverendas -fâ^as. "
^*Consta-me por noticia dada peles 4:-'
Ss colegao S lira , e Nallui^aei, fcio ie

Arithmetica , e Geometria, as Lingoas
Franceza , e Inglesa, a Geographia
Chrono=og:a , e Hi&íoria Universal. En.
outros tenipos o estudo de^ía DiscipÜ-
uas nedião annos : mas hoíe , que es-
tamos felizmente no século us luzes,
as capacidades int-llcctnaes pululão de
cada canto , são gigantescas } e extra-
ordinárias, de soríe que para qual quer
Joven ter hum cabal coiihscimeulo de

^-v-. . ^^... 
'"o 

dous meses d'e^tüdo , e ^
i1^-«"":'Sí não he nreciso - aua ?e pri-;inc

ve dv seu pa; íio !o^ bailes
conquistas , Cie. íVoVÃ. \_-«

dispões pa.,i-a irequcnlar aâ _.uias í-^]>a- respeito d'aigumas dt ssas
e

V

hasta , a

"isí«.orias dessa Açatíe.tira de Cabalas-
Jj.au, Não fao- as, re . caro Rlmdi $ | dc- Âuctores 9 que a respeito

qne saiba dc còr os nomes de mei* duiza
dêUãs e«*

P%ue fora u-n tempo pci >, alé.aP de creverão. Al, diAlt ri do ioúaa estes iüso^



podemos oBlsr cartas d^empaníio , para qVevjfc procurar a' amfsade, e graça do
os Examinadores dos Pre-p?.*atorias , c.jto , ou seis estudantes n oojv &rfr-
assim sairás huma maravilhfc; Advir- n2 leaccolhas; e tu, e elles compòruS
toA.a meu queiido Bhe•':.. -q<., em qnari; huma especi - de_Jury sobei gno-Acade*
to rã ) fores approv ido em tod*f esses miro, que rery^iisáo entre si o mot. ¦>> *

|BKíiníes ., rcumpre-te moslrar-le enco- poliodoníf" mnersto. F.í-es k ..pre-
AiruL. atlencioso , modesto ,-e repor- gomáõ por Moço de grande esfera
tado •, por que estás a merecer. faráso meamo .» respe.il o delles; est --..-

Mas apenas te vires Matriculado n'A- club será o clubJjtorÇèiador das cWríJ-^ -
eadieu ,, isto he outro cantar: deves dades Adargado desl'arma invehcivel„
ini-íõ de tom , deves adoptar hum re- fendido por esse Arecpago contando-
vau. humu.sobranceria , hum bica- nal, a estima do resio'do geoer^ 

K"•» .$
cato despia.. _or d^s pessoas, e cousas; mano deve de ser-te de todo imüíferen-
que assim convém a quem aspira á Ia te. Munido '--a-. * <»¦*- Pap-*^ não*
ma de talentoso , ehoineni desabusado, abaixes a cabeça a^iuu;a^u. Andar* -"
Os teus Lentes .-ão us primeiros iudiví- ahi bem tezo , e impartigado , as2t>™
duos, a quem deves traetar com orgu- por modo d 

'juasna.'^:-* ^Mr»s. -Ao
Iho , e soberano desprezo. Se algum entrar d.is Ald.is fA.e qcurvai; , e es-
enconlrares pejfes ruas , nunca lhe ga* troudaroa oalho com o peso, e ri-
nj -s -ar mãa\?m lhe lirares o teu chi- bombo das .. - AdA»,- ^~A c põe-te
péo / espera sim-para o lazeres ao d es- qua^i resupiuo. em 04 r-eulc? da cias-
dem*, e com certa al-tiy.ez, que e:ie se, olhando para iodos,, e n' - t 'udu.

primeiramente te (ire o sea ; e melhor com feum ay tão abeb.erad\> de. hlaucia *
sei*á , que te habitues a passem por eüe,ç que pjreças dizer aos cVn»nsJanto ..
«•orno por hum cão ; Se es ti feires senta- Aqui mora a Sapiência innaíe -'" p
do nos cor?rj3ifoi*«s da«nesma Academia de mim são huns cpmiuhos . ' " 'afd.a
eporaji passar q; 

" ' <- ' .siL^htes os Pia toes, oí Ari-, okl=\s , Js Çiceros" ,.nãocaiss na pequice de te ergueres em os pe.mostheney, <&c. &c. ., Por amor
sig.-.., »,.. .-?-p*ito , e .cortezjoia ; dei- do nosso Santo Profeta té peço, quexa te íioat sentado , prolonga a p ma nunca me leves Compêndio para 

" 
ns

pra diante, impa o leu chapéo na ca Amlas : d ixa*is-o pira o ses espíritos a-
beca, e corra o negocio por minha 

eaaAfias , para os^gtêndiment^s roçi-
conta; parque tojoi 0% homens são ha.,, e edapiios, que são capjzea.de
guacs , o discípulo em nada be-inferip* **ft.pro visar , «*••'*-dai-quinaus ho^ãiVajs

ao M-.-.lie. , e segunda- os luminosos s^AAkíos L-eaâtns, *Se 
esiive.es ,

princípios da moderna sabedoria as cor- '"»• ex, . Han m'.,' Direito r<-mraí , lera
tezias , aK-";_»nç5ís, <? respeitos deveni sim p u% 0 Aula, uão o Mariiuj , ou
ser pro-cr! pi os das S ;çiedâdes , como bAlce , ou Z ler h mas inüiferecdemeo-
jnujcrís de espirito báizo, aduJad-op, te, eade-cuido, verb. grat>, o Cae •
-rv,.V Maa-cloSochd de R^uaseau , A Gue» ¦

Aem disloo Jovem talcnioso, e cheio - doa Deoses de Paimv , ^Citador*de Pi-
debriasnãojiá mister espiara .-«ihv,,m' gaulí Le Brum , a^Ma alia de Üirceq
£enleá 5 po>s uão são estes Bê. qu^ blocou alguma Novv.Ía -e ti<nenta!'; e isio
de decidir do >eu mérito iitteia Mas ,am 

'tanta 
meio* rasao . euanto se a do

qrnrn deverá ajuizar dcate objLr»o fu , rneu Bhcdi , hun Jrn-tú taien^-*
..( 'juntar-meás) Ku tedigo colIí to% so/e de^u^d-.^ üSwíí^' ¦ aiaueir
da a franqueza, e amisade, que me rne- 1^/dmiíLir a eai*emaa de InTin D-r^o-
reces. .Logo que fores matriculado nes- IMufna! , oi; ^à: ^ \ As-ura-s d ut i-sa famosa Academia de Caboulisianf na#séJiçd« . ^uíuueme - ^^rmias

» 
.¦ 

-^ - 
*
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c_-icla Píiílnsonhíg do grgpde lem, _§ã o

esi__ ,.*v, ' ente Já do alto da Cae5 .' __¦ - •_¦ '¦ . 
1.^.«¦r , por ....4 s « auctoridade df. (V-'i(-

-jo , Puffendorf , &c. . so|ía?]he huui
'r;-"rzmbo mota dor, e _ - oh.v_.la o leu
"Vi-.!:;
r- -, ao ! Nã<

: 5r»íJo-lhe „ '."¦ e'"s;epido I

.mas se elle íall
UitS lOSCS í . >

i
v _ ¦em Helve_

m

í> . uíí^B-. 3o d'ÍIolVacrfrt-3 e;-_ Hentham;
• 

- 

¦' ... . 

. 

' 

'

e^-tao anaisaras a injiexivei cabeça , e
lhe daráó hum do;..,., e s moro Apoiado.¦ no niip^ãoda voz de Soprano, como
que seial via toreado pei_s teuá cci-i;.a-
nheu-os e udo n-i eou.a de hum assou.-
bi*o dos n_vso3 uia,-. í..,,?.;uu_.> mui adml-

iv>ad s„ O -ove,.i Rhedi meíieo as bolas
io !)ircíto N-*! urai, e Í..X/.Í hon compU-
tarnerttH a beli _e „ « ftJarí ne, aos Grq«
cios, e Puf.endorfs. ; q_;e *.lenlo ? „

D.vo desde «4 ];>•--l-ar_.!r' huma e_pe»
cie, que>nuito «fdeVa , não perc_«s de

.yista , e _em|_» ser ; que apenas Wes
M.itrio-ii-.do , aíiidd que teus País, liou-

soh âit, como dizem os Fi\-r_c.e__t_} ' _.:?
sejas algun^ 'anto hospede,- por que te-'<
nho pur impossível , que saiba e-snaz-
mente li uir ¦> r:..ijra, e Ling.- a n-or'"1
q<-eu»,a estudou cm dous, ou l.-_ me?

z s _ nem que foraõ Newton , ríac n 5
-u Pasc«i&h h-to pí.sto fnois dv.'i ' ui' r_,
le com ..'hauezí-) compre, que cuides
quanto entes eai tractar com
desprezo a Liugoa Latina , d.zendo
que para nada presta , (pie -V"-
ina Lingua morta, que quem/.onT»e-

9 -i . 'ce o i. rance? .tia ap < rnar-se

y.slm feito r's maiores sacrificios , a

¦¦¦'00

:.n> ue mandar-?t.e para essa Academia
de- e' '-nuiisian, ei. ires desde logo a as-
sçaihar u.-.de.dso_e.>-/e._te , e por todaa
pa? te , qee uáo Lestas ahi por amor da
£_a.i't.a de i-aCiU-irel , de que nenhum a-
preço ía^es , £•_ uão por condessender I
com o mau gosto dos te«?s ^ pois r.isiol
çy_isa;'ás rever o pens:-_u--uí_j , d% que o
teo mérito não há nii ter Graus Açude-
n _ para se faz£r i;vn> _5_c_?Í!o , e no-
lave! em todo o Orbe ..ui-c-rario ; u as
apezai: o- . », e.n rjue iens es

hum saiu. hã ) , cevn quanto os teus _o-
nlicçimentos deste psra perto se mudeca
dos de Latim : mas seja corno for con-
vêm achincal bar esle Edioma , quan d 9
mais não fosse aíé pela rasão de ser mo-
da o dsaerrse, que o La^m so pode ser-
vir para o rabutaiho ..-. Sociedade , i,«?ia
he ; para a classe dos Padres.

Pésd'o_ teus primeiros annos ò Va-
d«r__:a c ura cuidadosamente de adqni-
riv o conceito de ív.oço versado na vit-
teraiura ; e pos.ío que a tua pouca ida-
de se;a hoiia certidão autentica da in»^
poi-s-ivl-bided^1 t "reíeneão, e baso-
fía ; não iníj-.orta ; ia.pui ra-te* , e in-
cuíca-íe.nor sujeito incarnado^^r._ ._ -
nhecimenios ^'üinena Literatura , e

isobre ludo convém , que te tornes hum
Crii eo furibundo , ainda que dest''Artd
tanto hajas estudado , quanto da Lm-
goa do Muiaear, o«- de Ceiiáo^ em sur.
ma íiev..- coiistituir-le por coucens.
unanime do teu Areopago , nào menosse Pergamunio , smnpfcs ne ma-i. seg«_ que este in iotum^ et in mlidum, bumro_, queoobUnhaa porcausa das d_- contraste ambulante de todas as mate-

parque na lua vol; a a j grêmio rias de oom ^osto. Em Poesia G"e^a
in - zií\d>> y.i-p niio _ -. tou. í",,.m_. T ..__...» .'.. i»/i :. e_»_ ^tia Pátria . pode ser, que es teus Lio o

Ctu&uáüs de isnorautes , e c-abecudos
_B "não e-íe:ão pela Pragmática Smuxã... do__.

teu Giub Scientiíico, e em tal casn
( quod Deu, qverlàí f bom he que v f
nlia • habilitado a ser sdv-ogado úos _iu-
diloriô.., ^ não,.da Pe>le.~m -«— -^*

# lie muito natural,! ipeuÇresado^íhe--
di, que apezai^do teu grajüe , |-%x-traói _:>.e«ia éngímvi^J^ ^' respela de
Latim ( aq u para nós ,. ié e/zí/y ^ts

,r ______ -_-_j_- 
^Latina, da Meia idade, ou Moderna y-Toa Eloqüência Sagrada, Acadêmica,

Prib inicia , ou Militar , na Historia
o^.e.-K ou particular , nas Biosra-
n_is ' as noções Naraísmaticas , eaj
todi|f a vastidão das Boas Letras , e E-
rua^ção d_ve_. dar o teu voto , _ veto»
magistral, csthegorico , e sem appe. •*
Ução , nem aggravo. Louvará_>a hun-=.
Escriptores, e condemnarás irtipiedosa-
mente a oulros sem -três U_ii_í. mais no-r

^
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l\ÍiaX9 do*qnéa dos títulos das suas o- f n«*s traete-s cem soberano desprí

mas. Dirás , por e*. , qfc em ha- wruade he , qae assim te ...

3i,as íeiias devoíaste todo, 05 eseriptos q" o*naw te paguem na mesma no

de Platão , de Senec^ 
"~e 

Cvero, e d? da ; mas que te ««porta isso r" A mod

Plutafco, e que pelos dias Satftos de tia , o pudor ,/ homddaoe sao v.i
,- i - J i .„,. a,; K,,. de« de 'o!V -- * to nae careces d,.o ;
Festa» ssRhavias de andar por ani baj- cesaeioi*: _w
gaV. do, leste com grande cuidado, se não dos do teu circulo.

I refle!ão ,' e de cabo a .abc/odos os . Se tm U» pr-eng » !«*« do s,

quinhentos volumes ^/o//o dos ewrip- cidio ; aconcell^ié» une o udyuio

toado ..elebrcMuratori, o maior Jfa- e o justifiques, romã poaeres 5 por q
cj.- ^ia Republica das Letras. com isso darás a eu tender^que lotas
*. 

t_ > te disveilas incessantemente muito de inalenahaa , o que jg »*•/"£-

pceêmpo^/a nomeada de talento as- rá a fama de Moço bom pendor , e

íombroso, enunca-visto, de.es ir pa- Philosopho »o— »,«> .;—;^*
ra as tua* Aulas sem esludar huma só ínendar le , que rfunca o^wntò £-
linha das lições, bastando-íe ou passalas Templos, se não quando iieH s se oji^j

ligeiramente pelos olhos em os corredo- tarem beliasrfílo^!? ; aoc -- -*-:s u^*

res da Academia , ou improvisar e di- gianaa , e Sf-^oma- p-n-a as reque

Eer a laíjoue i/mr.e Direito Civil, Di- brar, e ga/mear. £o«*ou oe^sasat-

pNmWa, &2L &c. , o que será de mui- mas pequetWr o-- ^jgdp pivjui
to sMauso : e não temas ücar cinto, se zos ,:que vâo a essas crà::4>ra|car ougj

lores chamado á lição; por que neste árias, Deos ou iiSo exis* ^fese o na

casos-oltarás o carreei da tua íacundia , nada«e occapa do que pa,sa Wca pea,
e Quanto te vier ao bestunlo serão pero-, nosso mundo» Vn ¦¦¦¦ S
Ias. Nunca estudes , tornola recomen- Disseste-me em tua ultima c?*£, q
dar-te as matérias iademfcaa ; deixa pretendu.s vir passar aqai as tu*- «ag

tão apQueada tard ;o Aíes^i teus Muito folgarei cenT^o : m« adverte

companheiros, coitadinhos! que por que não me apareça ca sem óculos ti

serei, erâxíos vulgares, e acanhados xos ; pois dwfarle darás. hnraa prov
vivem soando sobre os séiís compêndios,! incQntrasUve! da toa g-ande applicaçaa

e não são capazes de crear doutrinas, et que lie cau a tie tercs cauçad ssim

áemetteras bolas ainda nos maiores» & viMa , muda que na realidade yej«
sábios, como tu, meu Rheii , que éAmellmr , q^ « Imce. 

'lambem • *d

mm prodígio, isenta inperturbaveiJ^ le recoro^j,^ que quando esU g"j
poente; que a tua rasao he o prototypo »§ fã Pmms:. Cidade de^-Teiierari * "a

de todas as rasões; que a tua opinião so- fe-3 ca3%J*»4>^^ al^ma r™Sa com «
•> i.i ra>'iir-.-> " r »••-.nrszo aos que te \u:íO i«C.H:.u

breqaal(?*rr-ob)ectohe o etyman da ^^^^;l toda e3ta ^ente . que são hu
verdade; e aquelles de teus colegas, ou e^upis_i05 f svjtsas bestas; e íica certo, q
dos Lentes, ou qualquer outro indi- desU maneira noostrarás authenticarae!
vidao.quese não curva.-em .'««^f jní^^SfeSiaàs tuas proposições, apregoados d-.sd o ^' (iat^fa^T 'a logo por estúpidos , que nãq^lr-'1ifVnüH "ü 

correio está de partida: não posso
jiaõ bostas ', e vive finalmente p<o-sua- jfcais extenso. Brape *tornarei a escrevei
dido, que o talento, o s,ber«hho;i- 3, hrs este mesmo objecio , centro dira^

1 i • i irt J ,,}, .,-^r ... «,.., .í,.'iaa cnusa lambem relativamente aos 1J
ra, a probidade, e toda. a, v v-. , ^^SM Acade,nia. gntre^arUo va
f eis pertencem exclusivamente a^-.,, olli;ifí|0 pelo&jfeus u?ons , e amigáveis cor
é a m-íis sinco, ou súa bemav-;-:utarados Híjfe; e Alá le guarde. Teu amigo Usbek

que compõe o teu Club s todos os n2a;s ^^^^sAtvMa^^*^»!*!
^omeris tão lixo, são uaua, e cumpre p ru. ua T'p/ í M. F. de Farf». ííj^
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